ALTERAÇÕES NEUROLÓGICAS E SISTÊMICAS NA CINOMOSE CANINA
Ana Beatriz Borges Rocha1*, Daísa Santana Melo1, Yasmim Araujo Miranda1, Felipe Álvaro de Aguiar Chaves1, e Lívia Geraldi Ferreira2.
1Graduando em Medicina Veterinária – UniBH – Belo Horizonte/MG – Brasil *Contato: anabeatriz21.ab@gmail.com 
2Professor de Medicina Veterinária – UniBH – Belo Horizonte/MG – Brasil   
	



[image: ]VI Colóquio Técnico Científico de Saúde Única, 
Ciências Agrárias e Meio Ambiente




INTRODUÇÃO
A cinomose canina é uma doença infectocontagiosa que quando acometida no animal pode alterar os sistemas neurais, e cardíacos, comprometendo principalmente o Sistema Nervoso Central (SNC). O grau de comprometimento do SNC é diretamente relacionado aos fatores imunes e fisiológicos que envolvem o hospedeiro. A duração e a gravidade desta enfermidade estão diretamente ligadas as condições do ambiente e perfil imunológico do animal3. 
Outrossim, a população canina com cinomose localiza-se nas áreas urbanas endêmicas, tratando-se de uma doença altamente contagiosa, com letalidade de aproximadamente 90% quando há manifestação neurológica. É a segunda causa de mortes em animais domésticos, atrás somente dos casos de raiva2,3. 
Os principais sinais clínicos encontrados nos animais infectados são secreções nasais e oculares, tosse úmida e frequente, dispneia, vômitos, anorexia e encefalite aguda, características da fase inicial da infecção com lesão viral direta ao SNC3. 
O objetivo deste estudo é evidenciar, de fato, as alterações neurológicas e fisiológicas, assim como as alterações patológicas oriundas da infecção pelo vírus. 

MATERIAL E MÉTODOS
A revisão de literatura foi realizada por meio de artigos científicos relacionados ao tema através de buscas nos bancos de dados do Google Acadêmico e Scielo, no período de setembro de 2020, utilizando os descritores cinomose, patogenia e sinais clínicos. O estudo foi baseado em relatos de caso, revisões e artigos. Como critério a inclusão de artigos, foi estabelecido o período de publicação entre os anos 2000 a 2020, sendo eles em línguas portuguesa e inglesa.

REVISÃO DE LITERATURA
A cinomose canina é causada pelo Canine Distemper Vírus, pertencente à família Paramyxoviridae e gênero Morbillivirus. Essa doença atinge animais de qualquer raça, sexo, idade e principalmente, animais não vacinados, com doses de vacina incompletas ou com histórico de contato com animais infectados1.
A transmissão viral da doença se estabelece por via aérea com gotículas infectantes oriundas das excreções e secreções corporais dos animais infectados. Outra forma de infecção ocorre devido as falhas vacinais, geralmente por erros na conservação da vacina. Os animais portadores do vírus também eliminam partículas virais nas fezes, urinas, secreções nasais e oculares, consequentemente aumentando os casos de transmissão3.  
Esta patologia tem predileção principalmente pelo sistema nervoso central (SNC) e de acordo com a região atingida pelo vírus os sinais clínicos oriundos das alterações neurológicas podem variar entre convulsões, paralisias dos membros pélvicos, ataxia, tremores e hipermetria. Alterações de comportamento como apatia, paraplegia, tetraplegia, paralisias na mandíbula, vesícula urinária e do reto, além do coma, são sinais presentes na cinomose3.  
Segundo um estudo realizado pelos médicos veterinários Evanária Cruz Aguiar e Anderson Cássio Campelo Costa sobre a Avaliação neurológica de cães infectados naturalmente pelo vírus da cinomose canina1 baseando-se nas reações posturais dos animais como caminhar de forma unilateral, saltitar, ficar em posição unilateral, sensibilidade facial associados as possíveis lesões nos nervos cranianos, identificou-se que os principais nervos afetados 
pela doença foram: nervo trigêmeo, nervo oculomotor e nervo acessório.  


[bookmark: _GoBack]As alterações sistêmicas decorrentes da infecção têm início após 24 horas no trato respiratório superior, em que ocorre a replicação viral, afetando consequentemente a via linfática. Isto permite que o vírus seja encaminhado aos órgãos linfoides (medula óssea, linfonodos, baço) e iniciem a reprodução nestes locais. Essa alteração no sistema linfático pode desencadear uma imunossupressão do animal, ou seja, a redução na resposta imune do animal.
Do quarto ao sexto dia pós infecção, a replicação acontece no sistema linfático, medula óssea, timo, baço e as células mononucleares nos pulmões. No sexto dia, há uma hipertermia em decorrência da elevada taxa de multiplicação viral nos órgãos linfoides. Entre o oitavo e décimo dia após a infecção, o vírus da cinomose canina migra, por meio de vias hematogênicas, em direção ao sistema nervoso central, podendo causar paralisia, apatia e perda da locomoção3.
Pelo fato de o vírus ser pantrópico, diversas afecções sistêmicas são observadas tais como insuficiência renal, miocardite multifocal, cegueira repentina, além da neutropenia. Ante a importância clínica da cinomose o tratamento deve ser adequado, quando este não apresenta eficácia, o animal pode apresentar sequelas permanentes e/ou vir a óbito, este último, em decorrência de lesões neurológicas que impossibilitam o exercício das funções vitais ao animal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cinomose canina é uma doença que afeta o organismo animal de forma a promover alterações sistêmicas relevantes. Pois, o vírus apresenta tropismo pelo sistema nervoso central ocasionando lesões que comprometam a vitalidade do animal. Quando diagnosticada, necessita de tratamento intenso, e quando não tratada o animal pode vir a óbito ou obter sequelas permanentes.
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